
No ccnçõo só cr mulher é que peco ?

ffifio! tuo e sô

Concordo plenamente com a oPl.
nifu das leitoras Inês Ananias e Paula
de Abreu no artigo <Na nossa canção
só a mulher é que Pecah.

De Íacto, multas canções só Íalam
das atitudes incorrectas da mulhet na
nossa sociedade mas nestas. talta
sempre dizer que as mulheres muitas
vezes Incorrem negtas atitudes. (lns.
tigadas) pelos homens Conúorme dl-
zem as senhoras Inês e Paula, nuitas
vezes as mulheres são acusadas de
prostitutas como se elas a sÓs sem in-
tervenção dos homens fossem capazes
de se prosti tuirem.

Na canção <Wa hi Danlssa mamana

wa papaÍtoD por exemplo, o catêgo-
rizado Alexandre Langa só diz que
determinadàs senhoras yão aos bares
e embriagam-s€ com as crlanças ,ras"
costas mas iá rrão dtz que (mamana
wa papaílo) var aos bares (convfdada'
pelo papal wa papalto) e que este.
para lazet esse convité gasta multo
dinhelro, não deixando muitas vezes o
dinheiro para o sustento (do papaíto).

Já que no nossq país poucas ou
nenhumas mülheres compõem letras,
não seria e'ste"o tempo de começa-
rem? Assim (lembrariam) aos músicos
a.outra (face) do (demónio) que muii
tas vezes fica por eles (esqueclda).

Slm, porque a pessoa . que erra,
geralmente não vê que erra, é poÍ
isso talvez que os músicos r€píes€o.
tando o homem na rossa sociedade,
nã9 vêem os erros euê o homem
eomete Dat 6 necessrdade d haver
alguém que lhes rndlque o caminho,
esse alguérn seria a rnulher ÍÍloÇâÍn.
bicana.

Ganções que teçam etogios à mu.
lher, são na verdade necessárlas, mag
talvez não é prioritárlo dado que a
nossa sociedade carece muito de can.
ções educativas,
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